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"A sociedade exige um basta à baderna 
A seguir, a íntegra do 

discurso do presidente da 
República, Fernando 
Henrique Cardoso, ,  na 
posse dos ministros da 
Justiça, Íris Rezende, e 
dos Transportes, Eliseu 
Padilha, hoje de manhã, 
no Palácio do Planalto: 

"Senhores, o meu governo 
ganha hoje dois•novos e va-
liosos colaboradores: o sena-
dor Íris Rezende, como mi-
nistro da Justiça, e o deputado 
Elisèu Padilha, como ministro 
dos Transportes. 

Suas Excelências perten-
cem a um partido que faz par-
te da luta e _da história-da de-
mocratizaçãO do país. Ambos 
têm experiência administrati-
va e política. O doutor Padi-
lha, além de deputado federal, 
foi secretário de estadO no 

.1:Zio Grande do Sul e prefeito 
municipal. O doutor Iris Re-• 
zende é liderança nacional: 
dua's vezes governador de 
Goiás, senádor'da República 
e ministro péla segunda vez. 
Ambos pertencem a um parti- .  
dó do qual eu fui fundador. 
Ambos pertencem a um parti-
do do qual fui líder enquanto 
fui senador e enquanto estive 
no partido.. 

Por essa mesma razão, de 
serem lideranças tão expressi-
vas e de pertencerem a um 
partido que está inserido na 
história das nossas lutas de-
mocráticas, e a um partido 
que ocupa um pedaço do meu 
coração, eu me sinto imensa-
mente feliz de tê-los aqui. E 
são bem-vindos, senhores mi-
nistros, à nossa equipe. Eu 
confio nos serviços que pres-
tarão ao governo e ao Brasil. 

Ministro Eliseu Padilha, 
Vossa Excelência, na pasta 
dos Transportes, como aca-
bou de pronunciar no seu dis-
curso, levará adiante uma par-
te substanciosa do ambicioso 
programa `Brasil em Ação", 
que, cada vez com mais clare-
za, mostrará a feição nova do 
nosso País. 

Não será este único objeti-
vo de seu Ministério. Vossa 
Excelência mesmo descreveu, 
sinteticamente, mas de uma 
maneira muito direta, as tare-
fas que terá pela frente. Mas 
eu gostaria que os brasileiros 
soubessem que, através das 
ações desse Ministério, como 
no Ministério de Minas e 
Energia, como no Ministério  

das Comunicações, nós esta-
mos retomando o ritmo do 
crescimento que, há muitas 
décadas, o Brasil não assis-
tia. Estamos, oútra vez, com 
aquela convicção serena, com .  
aquela humildade necessária 
mas, também, com aquela 
vontade maior do que tudo, 
de mostrar que esse Brasil se 
modifica, e se modifica para 
melhor. Parte substancial dis-
so está nas mãos de Vossa 
Excelência. Tenho certeza de 
que são mãos competentes e 
honradas e de que levará 
adiante a 
tarefa que 
lhe é atri-
buída com 
muita ga-
lhardia. 
Vossa Ex-
celência, 
ministro 
Íris Rezen-
de, à frente 
da pasta da Justiça, terá um 
papel fundamental, tanto na 
articulação com os Poderes 
Legislativo e Judiciário quan-
to na execução de medidas 
que, nos limites da lei, e sem-
pre respeitando os direitos hu-
manos, coíbam abusos e man-
tenham a ordem democrática, 
essencial ao bem-estar do 
nosso povo. 

E Vossa Excelência aca-
bou, da mesma maneira que o 
Ministro Padilha, por resumir 
o conjunto de tarefas que cor-
repondem ao Ministério da 
Justiça, E, com muita proprie-
dade, mostrou que, hoje, esse 
Ministério é o Ministério da 
Cidadania. Mas,•ao ser o Mi-
nistério da Cidadania é, tam-
bém, o Ministério da Segu-
rança do Cidadão. É o Minis- .  
tério que cuida para que a so-
ciedade possa ter tranqüilida-. 
de necessária. E cuida não 
apenas da repressão — que, 
quando necessária, é feita —
mas cuida de um ambicioso 
programa de reorganização 
das penitenciárias, talvez ain-
da não bem conhecido. Mas, 
como disse Vossa Excelência, 
são 44 novas penitenciárias 
que se estão construindo nes-
se Brasil, para dar mais garan-
tia à sociedade e vida mais 
condigna ao preso. 

O Ministério de Vossa Ex-
celênéia — e Vossa Excelência 
frisou muito bem — está em 
franca articulação com o 
coordenador de assuntos polí-
ticos do governo da Repúbli-
ca, o ministro Luiz Carlos 
'Santos, que tem a incumbên- 

cia, dé parte do presidente da 
República, de ajudar a con-
solidação do prestígio do go-
verno e da possibilidade do 
governo levar adiante as suas 
tarefas. 

Senhores ministros, 
Nossos compromissos com 

a democracia e o bem-estar 
do povo brasileiro não são de 
ontem. São de toda uma vi-
da. Hoje temos uma oportuni-
dade única de colocar a força 
deSses compromissos a servi-
ço do Brasil. 

Desde que o presidente Ita-
mar Franco 
me nomeou 
ministro da 
Fazenda, 
venho em-
penhando 
todas as mi-
nhas forças 
para recu-
perar a esta-
bilidade no 

País. 
Estabilidade econômica e 

estabilidade política. 
No plano econômico, os re-

sultados estão à vista de to-
dos. Inflação de menos de 
10% ao ano. Crescimento 
continuado pelo quinto ano 
consecutivo, desde 1993. In-
vestimentos nacionais e es-
trangeiros em expansão. Ní-
vel de emprego estável. Setor 
agrícola saneado e em franca 
recuperação. E, sobretudo au-
mento dos salários reais, com 
significativa expansão do 
consumo popular e uma sen-
sível redistribuição de renda. 
Desde o início do Plano Real, 
13 milhões de brasileiros ul-
trapassaram os níveis de po-
breza. 

Isso é sensibilidade social' 
de um governo que olha para 
o conjunto do País e toma as 
medidas necessárias, com co-
ragem, com persistência, para 
que os efeitos se façam sentir 
sobre'aquelas vozes que, em 
algum momento, chamei de 
roucas, mas que sabem que 
hoje têm um destino melhor, 
que hoje tem condições de vi-
da melhor para si e para seus 
filhos. E, por isso, confiam 
crescentemente no nosso 
País. 

A recuperação da estabili-
dade econômica se fez sem 
recessão e com muita liberda-
de, respeitando os direitos de 
todos e sem jamais — jamais 
mesmo — arranhar a democra-
cia. De uns tempos para cá, 
no entanto, tenho visto com 
indignação — e repito, com in- 

dignação — o comportamento 
cada vez mais ofensivo de se-
tores inconformados, no fun-
do, com sua própria falta de 
alternativas às nossas políti-
cas. 

Parece que meu apego ao 
diálogo e meu amor à liberda-
de têm sido confundidos, por 
esses setores, com sinais para 
que as virtudes republicanas 
sejam atacadas. 

Tenho sido paciente e tole-
rante, porque é do meu feitio 
e porque ,é dever de quem tem 
mandato do povo para gover-
nar o País. 

Mas o limite da paciência e 
da tolerância é a democracia. 
A democracia exige respeito e 
ordem. Sem ordem legítima, 
não há democracia. 

As invasões repetidas de 
prédios públicos e de proprie-
dades particulares são ações 
coordenadas com objetivos 
políticos que constituem abu-
sos antidemocráticos. 

Vêm se amiudando incita-
mentos à desordem, inclusi-
ve por parte de lideranças na-
cionais de alguns movimen-
tos que suscitariam simpatia 
da sociedade, não fosse sua 
agora óbVia vinculação políti-
co-sectária. 

Isso é grave. 'E tanto mais 
grave quanto o governo tem 
estendido as mãos e proposto 
negociações democráticas. 

A onda premeditada de 
violência e anarquia não é 
apenas um atentado contra a 
democracia. É um atentado 
contra a esperança do povo 
brasileiro, que está fundada 
na estabilidade econômica, 
mas também na estabilidade 
política. 

A socie-
dade brasi-
leira exige 
um basta a 
este clima 
de baderna. 

A socie-
dade não 
quer a de-
sordem. 
Pedras, 
paus e coquetéis molotov são 
argumentos tão poucos váli-
dos quanto as baionetas. Só 
que menos poderosos. 

O País cansou desses abu-
sos. Os responsáveis pela or-
dem pública devem ser sensí-
veis a este cansaço. De minha 
parte, como democrata, tenho 
o dever de impedir que a de-
sordem corrompa a liberdade. 

Não faltarei ao meu dever, 
como sei que o ministro Íris 

Rezende não faltará ao dele, 
como acabou de afirmar aqui, 
em seu discurso. Dentro da 
lei. Mas sem hesitação. 

Em outro plano, mas no 
' fundo respondendo ao mes-
mo espírito de não aceitação 
da vontade majoritária do 
País, as vozes mais estriden-
tes das oposições se aprovei-

. tam da falta de decoro de uns 
,poucos parlamentares para 
tentar paralisar o Congresso 
e o governo, com suspeitas e 
insinuações. 

Qualquer suspeita de cor-
rnpção deve ser investigada a 
fundo, como bem disse o mi-
nistro Eliseu Padilha. Se com-
provada, tanto os corruptos 
como os corruptores devem 
ser exemplarmente punidos. 

Ao encontrar verossimi-
lhança nas acusações, a Câ-
mara constituiu uma comis-
são investigadora que, em 
poucos dias, trabalhou corre-

, tamente para livrar o conjun-
to da Casa da pecha de coni-
vência com práticas inaceitá-
veis. 

Que a polícia, o Ministério 
Público e a Justiça atuem com 
a mesma determinação e 
presteza para a completa apu-
ração dos fatos e a punição 
dos culpados, corruptos e cor-
ruptores. 

Se houver algum membro 
dó governo envolvido neste 
episódio, será demitido. 

Não creio nisto. Para mim 
isto seria uma grande decep-
ção, mas ela não inibiria a mi-
nha decisão. Assim como se-
ria covardia imperdoável à 
minha consciência punir ino-
centes apenas porque a sanha 
de adversários insinua ou su-

põe, sem 
nem ao me-
nos ter tido 
a coragem 
de dizer —
"eu acuso". 

O descré-
dito recairá 
sobre os 
verdadeiros 
culpados de 

tanto dano à moral republica-
na, e não sobre o governo. 

O Congresso agiu bem, se-
nhor presidente da Câmara, 
Michel Temer, ao não parali-
sar a ação legislativa ao mes-
mo tempo em que cumpre o 
dever de apurar as denúncias. 

Para assegurar a estabilida-
de, o crescimento e a melhora 
das condições de vida dos 
brasileiros, precisamos man-
ter a confiança em nós mes- 

cia da con-
tinuidade 
.da estabili-
dade polí-
tica e eco-
nômica do Brasil. 

Conto com o mesmo apoio 
para levar adiante as reformas 
necessárias para a continuida-
de do Plano Real. 

Não temo pelo meu gover-
no. Dispomos de instrumen-
tos suficientes para, responsa-
velmente, manter nossa eco-
nomia no rumo certo. 

Como eu sempre disse, os 
efeitos das reformas da admi-
nistração e da Previdência So-
cial serão lentos. Não visam 
beneficiar este governo, mas 
garantir o futuro do País. 

Sem as reformas, não have-
rá horizonte estável para o 
crescimento econômico e o 
bem-estar da sociedade, por-
que o desequilíbrio fiscal, no 
decorrer do tempo, limitará 
nossas possibilidades de ex-
pansão. 

A história cobrará daqueles 
que, por sectarismo político 
ou por açodamento em desis-
tir da luta, vierem a impedir 
que as reformas prossigam. 

O futuro do País, neste as-
pecto, está nas mãos do Con-
gresso e dos partidos que 
compõem a maioria no Con-
gresso. 

Cabe aos partidos a respon-
sabilidade — e tenho a expec-
tativa de que não faltarão a ela 
— de votar as emendas consti-
tucionais propostas e as leis 
necessárias para que o Real 
continue como âncora do 
bem-estar do povo. 

Vossas Excelências, senho-
res ministros Íris Rezende e 
Eliseu Padilha, 'são homens 
de partido que se juntam ao  

governo para ajudar o País. 
Nosso País tem rumo. Tem 

um governo que diz o que 
pensa, que nasceu das urnas, 
com programa aprovado pelo 
eleitorado. 
Por isso mesmo o presidente 
lhes fala hoje de coração aber-
to. 

Os legítimos acordos polí-
ticos com os partidos atuantes 
no Congresso foram feitos 
pensando sempre na viabili-
zação das reformas, no pro-
gresso do Brasil e no bem-es-
tar dos brasileiros. Não em in-

teresses 
menores ou 
pessoais. 

A pre-
sença de 
VoSsas Ex-
celências, 
juntamente 
com outros 
deputados 
do PMDB 

neste governo, assim como 
aqueles que representam ou-
tros partidos — o PFL, o 
PSDB, o PTB, o PPB — não 
têm outra intenção: é a inten-. 
ção de dar ao Brasil condi-
ções para prosseguir na rota 
das transformações. E a inten-. 
ção de dar ao Brasil a conti-
nuidade num processo de mu-
danças com estabilidade. É a • 
intenção de fazer com que es-
te povo brasileiro que mal sa-
be, muitas vezes, o que está 
sendo decidido — mas que são 
decisões que acabam pesando 
sobre o cotidiano da popula. 
ção — possa ter mais certeza, 
mais tranqüilidade de que 
nós, juntos, independente-
mente dos partidos — e disse 
bem o ministro Padilha — for-
marmos uma aliança, e alian-
ça se faz entre dois desiguais, 
com vistas a um propósito co-
mum. • 

E nós temos o mesmo pro-
pósito, que é o propósito de 
fazer com que este Brasil, 
realmente, assuma aquilo que 
está ao nosso alcance: a sua 
posição na esfera internacio-
nal, a sua posição como um 
País que foi capaz de se in-
dustrializar e que mantém a 
sua agricultura próspera. A 
sua posição como um país 
que, neste momento, toma de-
cisões difíceis mas com con-
fiança, para participar altiva 
e ativamente da nova fase da 
economia internacional. 

É um país que tem tudo pa-
ra dar condição melhor de vi-
da a seu povo. E um país que, 
portanto, requer de nós, líde- 

res políticos, humildade. Re-
quer 

 
 de nós serenidade. Re-

quer de nós, tambéni, abnega-
ção. Requer de nós a capaci-
dade da desistência de propó-
sitos pessoais. Mas requer de ' 
nós, sobretudo, a consciência ' 
de que nós temos de estar uni-
dos por esses grandes inte-
resses do Brasil. 

De agora em diante, não , 
apenas eu, meus ministros e 
líderes, aos quais eu renovo 
meus agradecimentos — líde- ' 
res do governo e líderes dos 
partidos que sustentam a 
maioria — a partir de agora, 
nós não. precisaremos insistir. 
Cada setor político brasileiro 
há de se responsabilizar pe-
rante o povo e a História pe-
los votos proferidos nas refor-
mas que, sim, vamos fazer 
aprovar, porque o Brasil pre-
cisa delas. 

E, de novo, neste momen-
to, não serão questões meno-
res, de interesse pessoal ou 
grupai, e nem mesmo regio-
nal, que irão paralisar a cons-
ciência cívica dos parlamen-
tares que apóiam o governo, 
para dar um voto consciente, 
um voto convicto, um voto 
argumentado, um voto que fa-
ça com que a sociedade veja 
que, ao invés de nós estar-
mos perseguindo quem quer 
que seja, cortando direitos. 
Estamos, sim; cortando abu-
sos e privilégios que minaram 
o bem-estar deste País e que, 
de agora em diante, está nas 
mãos do Congresso Nacional 
tomar as decisões pertinentes, 
para que isso sofra modifica-
ção profunda. 

Eu quero agradecer, mais 
uma vez, a presença de todos. 
Mas seria injusto mie o fizes-
se sem agradecer, muito espe-
cialmente, ao ministro Alci-
des Saldanha, que se empe-
nhou com grande correção à 
frente da pasta dos Transpor-
tes. E seria injusto, também, 
que eu não ressaltasse a ca-, 
pacidade de articulação e de .  
devotamento do ministro Mil-
ton Seligman, nesses moinen- -
tos em que substituiu o digno 
ministro Nelson Jobim. 

Agradeço a presença de to--' 
dos os que aqui estão e digo 
aos brasileiros que continua-
remos firmes, serenos, con-
fiantes na força das nossas.-- 
propostas. Sem jamais perder - 
de vista que o-horizonte deste 
País é um horizonte de gran-
deza." 

Muito obrigado aos senho-
res e às senhoras. 

"Pedras, paus e 
coquetéis molotov 

são argumentos 
tão poucos válidos 

quanto as 
baionetas" 

"De minhá parte, 
tenho o dever de 

impedir que 
a desordem 

corrompa 
a liberdade" 

mos e no País. 
É preciso, mais do que 

nunca, que a maioria que nos 
apóia, no Congresso e na so-
ciedade, reaja com convicção 
e com argumentos. 

Convicções e argumentos 
não têm faltado ao governo. 

Apoio no Congresso tem 
havido. Ainda ontem o Sena-
do aprovou em primeiro turno 
a emenda da reeleição. Agra-
deço, e agradeço ao presi-
dente Antônio Carlos Maga-
lhães e, em nome dele, a to-
dos os senadores, esse gesto 
de tranqüi- 
la decisão, 
pensando "Cada setor político 
só numa 	 há de se 
coisa: na 	responsabilizar importân- 

perante o povo e 
a história pelos 

votos proferidos" 

■ 


